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Point-of—Care (POC): uso da técnica para detecção de mastite bovina
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Testes point-of-care (POC) oferecem benefícios para diagnóstico de doenças,

principalmente pela redução do tempo necessário para obter resultados. Papéis baseados

em biossensores microfluídicos de fluxo lateral apresentam baixo custo e são altamente

aplicados em testes de diagnósticos, sendo uma das principais vantagens é sua utilização

diretamente em amostras de leite, sem a exigência de qualquer pré-processamento da

amostra. Desse modo, uma plataforma imunocromatográfica será desenvolvida para

detecção das principais bactérias causadoras de mastite. Uma das principais doenças do

gado leiteiro, a mastite apresenta como sintomas a inflamação da glândula mamária e

apresenta como impactos econômicos a queda na produção leiteira, perda da qualidade do

leite, maior custo de produção, além do descarte prematuro de vacas por perda de um ou

mais quartos mamários. O isolamento de bactérias na amostra de leite é considerado

definitivo para o diagnóstico da infecção intramamária pelos patógenos. Entretanto, a

intermitência na eliminação do patógeno pela glândula subclinicamente infectada, e a

presença de substâncias antimicrobianas na amostra de leite podem diminuir a viabilidade

da célula bacteriana, justificando a ausência de crescimento dos patógenos no meio de

cultura convencional e produzindo resultados falso-negativos. Pelo método, o isolamento do

patógeno em uma única amostra da glândula mamária doente apresenta sensibilidade

diagnóstica da ordem de 75%, e aumenta para 94% e 98%, respectivamente, quando a

segunda e a terceira amostras são consecutivamente coletadas da glândula afetada e

independentemente analisadas. Ou seja, 25% das infecções por patógenos apresentarão

resultado negativo (falso-negativo) quando somente uma amostra do quarto infectado for

tomada para realização do exame microbiológico direto. Uma vez que a tripla amostragem e

onerosa e laboriosa, na maioria das rotinas para triagem da doença o diagnóstico é

realizado tendo como referência o resultado obtido a partir de uma única amostra

assepticamente coletada do caso suspeito. Este fato acaba por limitar a capacidade em

reconhecer animais infectados, e de estabelecer medidas efetivas para o monitoramento e

controle da transmissão do patógeno entre animais do rebanho. Desse modo, o

desenvolvimento de testes rápidos e de baixo custo diminuirá o tempo na triagem de

animais doentes, separação do rebanho (evitando contágio entre animais sadios e doentes)

e também o estabelecimento de um protocolo de tratamento adequado (específico para o

agente causador), auxiliando na prevenção do aparecimento de mais cepas não sensíveis

aos antimicrobianos disponíveis no mercado.

Palavras-Chave: mastite bovina; testes de diagnóstico rápido; qualidade do leite; produção

animal.
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